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			Dedico e agradeço a todos os seres, dos mais próximos aos mais distantes, que conviveram e convivem comigo nesta jornada de vida por este Universo infinito. 


			“Todo amor pede pecado, pede a rubra maçã do desejo, que é sempre mais doce quando furtada, resultado de alguma manha e malícia, de alguma transgressão. O amor pede a dialética do sagrado e do profano, não apenas uma face da moeda de ouro. Assim, para manter jovem o amor, é preciso renovar o pecado, alimentar a astúcia do profano, sem renunciar aos votos divinos. Acender, portanto, as duas famosas velas, andando na corda bamba, o abismo sempre à espreita”. 


			(Luiz Almeida)


		




		

			
Apresentação


			Luiz Mauricio, Luiz, Mauricio, Mansur, Aía, Turco... Como disse Walt Whitman: “Sou vasto, contenho multidões”, mesmo sendo um só, com todos e em tudo.


			Nasci no final da primeira metade do século XX, em Juiz de Fora, Minas Gerais. Filho de um pai comerciante e de uma mãe professora que geraram e criaram mais três filhos e uma filha, passei a infância em Chapéu d’Uvas, um pequeno vilarejo, distrito rural de Juiz de Fora. Utilizei com muita frequência o trem ferroviário para os deslocamentos de estudos e passeios, o que sempre foi muito divertido e prazeroso. Sempre gostei de ler e de estudar e, em termos escolares, não fui um mau aluno. As brincadeiras próprias da infância não foram muitas, por restrições físicas e familiares.


			Quando me tornei adolescente, mudamo-nos para a cidade e, com isso, tive que começar a trabalhar para ajudar no meu sustento e no sustento de minha família. Trabalhando durante o dia e estudando à noite, a existência me apresentava dificuldades que ainda não enfrentara.


			Formei-me em Administração de Empresas após um “périplo” por vários cursos (Matemática, Análise de Sistemas) e faculdades, devido às mudanças na vida cotidiana (trabalho, casamento, filhos etc.).


			Em termos profissionais, fui entregador de mercadorias, balconista, atendente-auxiliar de escritório, programador de computador (pioneiro em Juiz de Fora) e analista de sistemas.


			 Fui casado duas vezes e, destes casamentos, nasceram três filhos, sendo que dos dois mais velhos vieram, até agora, para minha alegria, três netas.


			Em resumo, esta tem sido minha existência. De forma profana e mundana, vinha (e venho) cometendo desacertos e erros com as pessoas e com a vida. Também tive acertos e tenho sempre procurado por respostas e sentido. Do gosto pela leitura, nasceu a vontade de escrever, que me ajuda a viver, a pensar e a me sentir melhor neste “mundão” onde estamos. E espero que o(s) leitor(es) possa(m) tirar algum proveito desta obra que entrego com humildade. 


		




		

			
O fim dos dissabores


			Sabíamos — ou será que apenas imaginávamos? Pouca diferença faz porque o saber e a imaginação ou a fantasia são fortes pilares na construção do conhecimento humano — que havia alguns bilhões de anos, possivelmente mais de cinco, talvez mais de dez, que tinham surgido os átomos e as moléculas; apareceram a matéria e a energia, o tempo e o espaço, mas e a Terra, quando surgira? As galáxias, a Via Láctea, o Sistema Solar e os demais planetas, qual idade teriam? A humanidade já tinha passado por vários períodos: Idade da Pedra Lascada; Idade da Pedra Polida; Antiguidade; Idade Média; Idade Moderna e Idade Contemporânea. A História já havia nos informado, porém não tínhamos certeza da chegada do primeiro ser humano. Vindo da evolução dos chimpanzés ou da gênese bíblica, ou quem poderá afirmar se de outra maneira, o Homem, na face da Terra, passou por marchas e contramarchas, involuindo e evoluindo em aspectos materiais, sociais, culturais e espirituais, chegando, ao século atual, cheio de dúvidas, algumas certezas e procurando o seu rumo, o sentido de viver. Com tantos ignorantes, com muitos não, talvez alguns sábios e mestres, que, mesmo não formando uma multidão, seria impossível relacioná-los; alguns admiráveis, outros nem tanto. Apenas sobrevivendo, lutando, caminhando nesta existência à espera do fim ou de outra vivência, enfim procurando ser feliz, relacionando-se com a vida e com outras pessoas entre egoísmos e solidariedades; dando e recebendo e buscando e achando ou não. Deparamo-nos com alguns personagens com uma história de vida, se não inédita, pelo menos interessante e quente.


			Daquela vez, ele seguia sozinho, porque Doris não pôde acompanhá-lo. Ela teria uma prova na faculdade no dia seguinte e ainda não estudara o necessário e suficiente para alcançar o resultado que pretendia. Cursava Arquitetura, já estava no último período e almejara alcançar uma nota melhor. Não era uma mulher linda, entretanto, desde as primeiras trocas de olhares, ele se sentiu atraído, notando que ela tinha algo especial. Pressentira que era charmosa e inteligente, o que veio a se confirmar no relacionamento que começara naquela manhã ensolarada de dezembro, na praia, perto de onde ela morava. Tinham a mesma altura, ambos morenos; ela, um pouco mais clara, com olhos verdes e um corpo que atiçou o tesão dele desde o primeiro momento: belas pernas, seios nem grandes nem pequenos e lábios que pediam beijos, muitos beijos. Ela era mais jovem do que ele, solteira; ele já era divorciado após um casamento que, se não foi desastroso, já não era prazeroso quando se separou. Não tinha problemas com a ex-mulher, todavia não eram amigos. Ainda não havia firmado outro compromisso após a separação, contudo tivera uns relacionamentos rápidos, ou seja, ficara com algumas mulheres, no entanto não tinha pretensão de se casar novamente.


			Chegaram ambos sozinhos à praia. Ele estava sentado em sua cadeira lendo um jornal, um pouco distraído e um pouco concentrado no que lia. Ela se aproximou e perguntou se ele podia dar uma olhada na toalha que estava estendida na areia com alguns pertences e uma bolsa de crochê. Ele, claro, disse que sim e a olhou de cima a baixo, gostando do que viu. Ela caminhou lentamente pela areia em direção à água com um andar elegante e bonito; usava um biquíni, o que permitia que se visse seu belo corpo. Fixando nela o seu olhar, interessou-se a ponto de o jornal cair de suas mãos, e ele só notou quando ela retornou e abaixou-se um pouco para agradecer. Antes de deitar-se sobre a toalha, de bruços, ele notou e fixou seu olhar nos belos olhos verdes que emolduravam o rosto daquela que viria a ser sua companheira, parceira, amante e amiga por um longo tempo.


			Quando adolescente, Sérgio, provocado por um libertário professor de língua portuguesa, tomara conhecimento de parte da obra bocagiana e, sem grande esforço de memória, lembrou-se de uma de suas poesias: 


			“Eu não exp’rimentava o que exp’rimento: 


			Os meus sentidos todos alterados 


			Uma viva emoção põe em desordem;


			Cala-me ativo fogo nas entranhas; 


			O coração no peito turbulento


			Pula, bate com ânsia estranhamente [...]”. 


			(Bocage)


			Intuiu o que Doris sentiu e pensara:


			“Passar uma, e mil vezes, atentando 


			Com interesse em mim, atentei nele, 


			Em seu terno olhar e meigos gestos; 


			Vi que um amante o Céu me destinava: 


			Em breve os olhos meus lhe responderam 


			Às mudas expressões que os seus diziam:


			[...]”.


			(Bocage) 


			Aquela jornada que fazia a pé, solitário, seguia para uma festa onde estariam alguns amigos e algumas amigas, a cinco quarteirões de distância de onde morava. Dessa vez, não levava seu violão, porque sabia que o Mário, seu amigo desde os tempos de colégio, lá estaria e sempre levava o seu. Aprendera a tocar sozinho, foi autodidata desde quando ganhara o instrumento de seu pai em um dos seus aniversários, ainda na época de adolescente. O pai também gostava de música e era apaixonado por música popular brasileira, em especial, a bossa nova, tocada por Tom, Vinicius, João Gilberto, Nara Leão, não sei quantos mais. 


			Ao chegar à festa, já estavam todos muito animados com uísque, cerveja e um forte cheiro de “jererê” no ar. Sua amiga Cristina o apresentou a uma amiga, Silvana, uma deusa loura de olhos azuis, com 1,80 m de altura e um corpo fabuloso. Não eram poucos os homens que a cortejavam, porque, só de olhar, já se sabia que era gostosa, quente e abusada. Na apresentação, já o beijou na boca e não foi só um selinho. Após a surpresa do beijo, Silvana não saiu mais de seu lado. A todo momento, esfregava sua perna na dele e, com as mãos, tocava seus joelhos, suas coxas e seus braços. Tudo isso o desconcertou. Silvana não o deixava, sempre olhando no fundo dos olhos. A festa continuava muito animada e, depois de várias músicas, seu amigo Mário passou o violão para ele e disse: “Agora é contigo”. Silvana não perdeu tempo; segurando em sua mão, pediu que ele tocasse e cantasse a Odara, de Caetano. Cantarolando-a: “Deixa o mundo ficar Odara”, sentada à sua frente e sem desgrudar os olhos dos olhos dele, primeiro sorriu e depois deixou escapar algumas lágrimas naquele belo rosto. Ninguém notou, exceto ele. 


			Já era alta madrugada quando as pessoas começaram a sair. Antes que ele falasse qualquer coisa, Silvana pediu: 


			— Me leva para casa. — E, segurando as suas mãos, completou: — Não aceito “não” como resposta. — Ela o arrastou para onde queria ir. Ao chegar ao edifício onde morava, ordenou: — Suba para nós tomarmos a última. — E não deu outra.
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